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RESUMO 

A crise sanitária causada pela COVID-19 e a necessidade do distanciamento social 

impactaram o mundo de modo sem precedentes e, em especial, os jovens no Brasil. Em 

Salvador, os efeitos da pandemia também foram sentidos, intensamente, pelas juventudes 

dos diferentes bairros da capital. Este artigo apresenta e discute alguns resultados de uma 

pesquisa de doutorado que investiga a relação entre participação política e as 

competências em comunicação e em informação de jovens de Salvador. No presente 

estudo, o objetivo é refletir sobre os reflexos da pandemia indicados por 280 jovens da 

capital, com idade entre 18 e 29 anos, que responderam um questionário on-line 

(websurvey). A pesquisa empírica foi realizada no início de 2021, em pleno período em 

que a internet exerceu um papel crítico para viabilizar atividades rotineiras à distância, 

seja em termos profissionais, educacionais, de saúde, políticas, de sociabilidades e 

comunicacionais. As tecnologias digitais tanto apontou soluções quanto escancarou 

desigualdades diversas: digitais, sociais, econômicas, entre outras, tendo os jovens como 

um dos principais públicos atingidos. Nossa pesquisa investigou as formas e as condições 

de conexão dos jovens de Salvador que se interessam por política. Buscou também 

conhecer como os recursos digitais estão presentes na vida cotidiana desse público e com 

qual intensidade, como forma de compreender as maneiras de os jovens interagirem e 

estabelecerem comunicação e práticas políticas na rede, bem como a pandemia estava 

sendo percebida por eles. Entre os resultados, constatou-se que o telefone 

celular/smartphone aparece como o dispositivo mais usado por 93,9% da população da 

websurvey. Outro aspecto importante sobre o uso da internet está relacionado à qualidade 

da conexão. No geral, os entrevistados afirmam contar com internet suficiente para o que 

precisam, sendo 46,1% sem limite de dados e outros 34,3% usam pacote de dados. Para 
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quase 20%, no entanto, a realidade de conectividade é desafiadora: 11,1% tem internet 

limitada (pacote de dados insuficiente para tudo que precisa) e 8,6% não tem internet para 

uso e acessa apenas quando alguém permite ou encontra wi-fi aberto. Pelos resultados de 

pesquisas mais abrangentes, como a TIC Domicílios 2020 (2021), a desigualdade de 

conectividade ainda é um dos desafios brasileiros, em nível mais acentuado no Norte e 

no Nordeste. Embora a pesquisa identifique que 85% dos domicílios brasileiros contam 

com wifi, o percentual é inferior entre domicílios das classes DE (70%) e de áreas rurais 

(69%). Já a classe A alcança 100% e chega a 87% nas áreas urbanas. Na região Nordeste, 

foi evidenciado ainda um maior compartilhamento de internet entre domicílios vizinhos. 

Enquanto a média nacional foi de 19%, no Nordeste alcançou 28%. Essas limitações de 

dispositivos e conectividade, associada à falta de competências para a vida digital, 

afetaram, intensamente, os estudos e a renda dos jovens no período da pandemia. No caso 

dos jovens de Salvador com pior internet, a maioria (58%) estudava em 

escola/universidade pública antes da pandemia enquanto 20% não estava estudando. 

Durante o período de isolamento social, dobrou a quantidade dos que pararam os estudos 

(40%) e reduziu para 44% os que continuaram. Em relação à condição de trabalho, 56% 

não estavam trabalhando, mas procuravam antes da crise sanitária se estabelecer. Durante 

a pandemia, esse percentual cresceu para 62%, enquanto reduziu de 33% para 25% os 

que trabalhavam com remuneração, respectivamente, antes e durante a pandemia. Esses 

dados retratam a desigualdade enfrentada pelos participantes da pesquisa, demonstrando 

que as limitações em termos de qualidade de conexão digital para esse universo de 20% 

dos jovens entrevistados se revelam associadas a outras vulnerabilidades 

socioeconômicas. Por exemplo, em comparação com o perfil geral alcançado, esses 20% 

dos entrevistados sobrevivem com renda menor (50% contra 33,6% com até 2 salários). 

Além disso, um percentual maior entre eles interrompeu os estudos durante a pandemia 

(aumento de 100% contra 69% da população geral entrevistada), abandonou instituições 

de ensino privadas (redução de 22% para 16% durante a pandemia, enquanto no público 

geral envolvido não houve alteração nos 19% antes e depois do isolamento social). Na 

condição de trabalho, uma maior dificuldade também foi evidenciada. Além de ser maior 

o percentual de quem não trabalhava mas procurava, aumentou 6% esse universo de 

indivíduos (56% para 62%) enquanto, na totalidade dos jovens, o percentual reduziu 2% 

(47% para 45%). Entre os que trabalhavam com remuneração, houve queda de 10% (35% 
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para 25%), enquanto aumentou 2% (33% para 35%) no geral dos jovens pesquisados. 

Entre os que não trabalhavam e nem procuravam, caiu 1% (5% para 4%) entre os jovens 

com pior conectividade. Já na totalidade dos jovens pesquisados, houve redução de 3%, 

sendo que o público era mais do que o dobro, 12%. E para conhecer um pouco mais o 

perfil dos 20% dos entrevistados que enfrentam restrição de conectividade, avaliamos 

algumas variáveis desse público. Entre as constatações, identificamos que a maioria 

(76%) tem entre 18-24 anos, 45% são mulheres, 45% homens e 10% não binário, de cor 

preta (53%), escolaridade entre ensino médio completo (35%) e superior incompleto 

(27%), com renda de menos de 1 salário mínimo (25%) e o mesmo percentual com mais 

de 1 até 2 salários mínimos. Em nível nacional, as mulheres usuárias de internet já 

alcançam 85%, percentual maior do que dos homens (77%), segundo a TIC Domicílios 

2020, uma novidade quando observada a série histórica da pesquisa, que mostravam 

proporções similares entre os gêneros. “Apesar da maior proporção de mulheres usuárias 

da Internet em 2020, outros fatores, como questões estruturais e condicionantes 

socioculturais, se somam à questão do acesso de forma a definir uma situação de 

desvantagem das mulheres nos ambientes digitais” (2021, p. 71). Por conta do contexto 

de pandemia, considerou-se importante também saber se houve algum impacto sobre o 

interesse por política por conta desse cenário desafiador. O objetivo foi saber se a 

pandemia fez o tema política se tornar mais expressivo ou não para o público participante. 

Quando a coleta dos dados foi realizada, o Brasil vivia quase um ano de quarentena. 

Como resultado, a maioria dos entrevistados (47,1%) assegurou que “sim, aumentou” o 

interesse por política. Para 39,6%, não mudou, o interesse continuou o mesmo de antes 

da pandemia. Já 13,2% considerou que não, diminuiu o interesse. Ainda mantendo a 

atenção no contexto de isolamento social por conta do Covid-19, a pesquisa quis saber a 

perspectiva dos jovens para o pós pandemia. Os dados revelam que a pandemia causou 

preocupação para o maior percentual dos jovens: 43,2% se declararam pessimistas e 

muito pessimistas em relação ao futuro. Os que se mantiveram neutros somaram 35%, 

enquanto os esperançosos, 21,8% (otimistas e muito otimista). As discussões desses 

resultados são realizadas à luz de referências teóricas que discutem a participação política 

e as competências comunicacionais dos jovens em um contexto de tecnologias digitais.  
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